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O cônsul-geral dos Estados
Unidos em São Paulo, Ricar-
do Zuniga, está há seis meses
no cargo. Antes foi assistente
especial do presidente norte-
americano Barack Obama e
diretor sênior do Conselho de
Segurança Nacional da Casa
Branca para as Américas.
Atuou ativamente nas nego-
ciações para reestabelecer as
relações diplomáticas com
Cuba e conseguiua aproxima-
ção dos dois países, embora as
diferenças ainda sejam evi-
dentes. Em sua primeira visi-
ta a Santos, na sexta-feira,
Zuniga encontrou empresá-
rios e autoridades portuárias
paradiscutir formasde estrei-
tar os laços comerciais e econô-
micos da Cidade com os Esta-
dos Unidos. Também esteve
na sede de A Tribuna, onde
reforçou a total confiança na
recuperação da economia bra-
sileira e o interesse de empre-
sas norte-americanas no Bra-
sil. O cônsul tem 45 anos, nas-
ceu emHonduras e foi para os
Estados Unidos em 1978. É
formado emRelações Interna-
cionais eEstudosLatino-Ame-
ricanos pela Universidade de
Virgínia. Na entrevista a se-
guir, concedida em português
fluente, Zuniga falou ainda
sobre a dificuldade para isen-
tar brasileiros do visto ameri-
cano e da procura pelos Esta-
dos Unidos para turismo ou
por jovens embuscade estudo.

Comoestãoas negociaçõespa-
ra facilitar a entrada de brasi-
leirosnosEstadosUnidos, aca-
bando com a necessidade do
visto?
Existe uma série de questões
muito técnicas que precisam
ser estabelecidas entre os
dois países, é parte de uma
conversa entre as autorida-
des dos Estados Unidos e do
Brasil. Uma das questões é
ter menos de 3% de rejeição
(atualmente a taxa de rejei-
ção de vistos para brasileiros
é de aproximadamente 3,5%
e os países que têm isenção de
visto precisam estar abaixo
de 3% de documentos nega-
dos), outra é ter estabelecido
(entre os países) uma troca de
informações.

Masessastratativas jáavança-
ram?Sãomuitodemoradas?
É muito complicado para um
País grande como o Brasil, é
uma questão legal, técnica,
precisa estudar. Mas o gover-
no do Brasil tem interesse e
estamos em conversa perma-
nente,masnão podemosdizer
que está próximo (de aconte-
cer a isenção). É um prazo
mais longo.

ComoosEstadosUnidos acom-
panham a crise brasileira, es-
pecialmente o governo ameri-
cano, já que o senhor é muito
próximo ao presidente Bara-
ckObama?
Antes de tudo, temos que
dizer que os Estados Unidos
estão apostando no futuro do
Brasil. Nós temos plena certe-
za de que a economia brasilei-
ra vai se recuperar. O Brasil
tem o capital humano, os re-
cursos, tudo de que precisa
para se recuperar. E as empre-
sas norte-americanas estão
fazendo investimentos no
Brasil porque também
acham isso. Agora, é certo
que é uma situação muito
difícil para o Brasil e nós

estamos trabalhando para fa-
zer todo o possível para agili-
zar o intercâmbio comercial
entre os dois países.

O senhor poderia dar exem-
plos desse intercâmbio?
Temos um programa piloto
relacionado às patentes, pa-
ra agilizar o reconhecimento
de patentes de ambos os paí-
ses, estamos em um período
inicial. Na infraestrutura, es-
tamos trabalhando muito
bem para encontrar umama-
neira de agilizar o investi-
mento norte-americano no
Brasil. E também agilizar o
investimento brasileiro nos
EstadosUnidos, que é impor-
tante para assinalar a nossa
confiança na indústria brasi-
leira. Estamos procurando is-
so ativamente.

É muito difícil o investimento
do empresário brasileiro nos

EstadosUnidos? As regras são
muito rígidas?
Temos aqui um escritório do
Departamento de Comércio
dos Estados Unidos, no Con-
sulado, em São Paulo. Ajuda,
porque tanto nos Estados
Unidos quanto no Brasil os
estados têm diferentes regra-
mentos para incentivar os in-
vestimentos. O que fazemos
é ajudar as empresas brasilei-
ras a encontrar bons parcei-
ros nos Estados Unidos e
entender a regulamentação
de onde querem fazer o inves-
timento. Também temos re-
presentações de vários esta-
dos, como Califórnia, Texas,
Flórida, aqui no Brasil, o que
ajuda as empresas a estabele-
cer uma base nos Estados
Unidos.

Quais são as áreas preferidas
no Brasil para investimentos
de empresas norte-america-

nas? Santos é atrativa?
Importante enfatizar que o
Porto de Santos tem excelen-
tes relações com portos como
Long Beach, na Califórnia, e
deMiami. E tambémhá exce-
lentes relações entre as em-
presas que fazem investimen-
tos na infraestrutura portuá-
ria, há muito interesse no
Brasil. E também na tecnolo-
gia vinculada ao setor de saú-
de. Temos muitas empresas
nos Estados Unidos que são
especialistas em melhorar a
informática, a tecnologia re-
lacionada a sistemas de saú-
de estaduais ou da iniciativa
privada. A energia renovável
é outro setor de importante
interesse para os Estados
Unidos.

Com a crise e dólar alto, a
tendência é de que o brasilei-
ro deixe de gastar no exterior.
Isso já reflete na diminuição

de turistas daqui nos Estados
Unidos?
O que vemos é as empresas
reportando que o fluxo conti-
nua. Lembro que 2014 foi o
ano recorde da chegada de
brasileiros nos Estados Uni-
dos, foram 2,4 milhões. Eles
continuamchegando como tu-
ristas. Agora, essa agenda po-
de sermodificada, eles podem
não ficar por tanto tempo ou
ir para outros locais. Pode-
mos ver também um incre-
mento na variedade de locais
que os brasileiros visitam,
não é só Nova Iorque e
Flórida, mas Califórnia, Chi-
cago, outras partes.

Há incentivos para jovensbra-
sileiros que pretendem estu-
dar fora?
Acabamos de ter o Ciência
sem Fronteiras, programa do
Governo do Brasil que enviou
101 mil brasileiros ao exterior

para estudar, 33 mil brasi-
leiros chegaram aos Esta-
dos Unidos pelo progra-
ma. Esse é um sinal impor-
tante para nós, o interesse
dos alunos brasileiros. Nós
também temos umprogra-
ma, anunciado pelo presi-
dente Obama, para ter um
intercâmbio que permita a
saída de 100 mil norte-
americanos para estudar
emuniversidadesdasAmé-
ricas a cada ano. É um eixo
central na relação bilate-
ral. Uma parte muito im-
portante para melhorar o
êxito dos alunos brasilei-
ros nos Estados Unidos é
que eles cheguem com a
capacidade de falar inglês.
Então nós estamos traba-
lhandomuitode perto com
as autoridades noMinisté-
rio da Educação do Brasil
para ajudar no ensino de
inglês. Esta semana chega-
ram 81 professores de in-
glês que vão trabalhar nos
estados. E vamos ter mais,
este é um compromisso de
nossaparte.

O senhor foi um dos nego-
ciadores responsáveis pe-
la retomada das relações
diplomáticas dos Estados
Unidos com Cuba. Emmar-
ço, o presidente Obama fa-
rá uma visita oficial ao
País. Como foram essas
tratativas?
O presidente Obama pe-
diu para tentarmos uma
nova fórmula para estimu-
lar as mudanças positivas
dentro de Cuba, ter víncu-
los mais diretos entre os
cubanos e os norte-ameri-
canos, criar oportunidades
para os cubanos e integrar
Cuba na comunidade das
Américas, como deve ser.
É um País que tem uma
população importante nos
EstadosUnidos, temos vín-
culos culturais importan-
tes, comonossa comunida-
de na Flórida e em outros
estados.Queremos verme-
lhoria na vida dos cubanos
e acabar com uma política
sem êxito que estava crian-
do distância com outros
países das Américas. Que-
remos olhar ao futuro e
não ficar no passado. No
dia em que anunciamos a
mudançanapolítica comu-
nicamos a presidente Dil-
ma Rousseff – foi um dos
poucos líderes mundiais a
quem comunicamos. Por-
que sabemos que para o
Brasil é importante e que o
País pode ajudar a popula-
ção cubana a avançar.

Mas o início da negociação
foi difícil, como foi a recep-
tividadede Cuba?
Foi uma conversa de 18
meses, alguns momentos
foram muito difíceis. Fo-
ram muitos profissionais
do lado cubano. Mas am-
bos estávamos atuando sa-
bendo que seguíamos os
requisitos estabelecidospe-
los líderes e tínhamos que
chegar a uma solução.Mas
até as últimas semanas não
sabíamos o que ocorreria.
Era o momento para fazer
mudança, o presidente
Obama estimulou isso. Foi
difícil, temos diferenças
muito significativas ainda
hoje, mas o compromisso
era de procurar uma nova
maneira de resolver essas
diferenças.

“Temos plena certeza de que a
economia brasileira vai se recuperar”

“
Lembro que 2014 foi o ano recorde da
chegada de brasileiros nos Estados

Unidos, foram 2,4milhões.
Eles continuam chegando como turistas”

“
Importante enfatizar que o Porto de Santos
tem excelentes relações com portos como

Long Beach, na Califórnia, e de Miami”
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